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Parcelas 
do seguro 
podem ser 
ampliadas P.2

PLR 
garantida 
na 
Promáquina 
Na semana passada, 
os companheiros da 
Promáquina e da 
Gramtampa fecharam 
PLR. Na Prodec, os 
trabalhadores vão 
reforçar a organização 
por uma proposta 
melhor. P.3

Companheiros da Spaal estão entre os trabalhadores que participaram do mutirão de assembleias e mostraram disposição de luta pela pauta de reivindicações 

Companheiros da Ficosa também estão mobilizados
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Sindicato convoca a 
categoria para discutir 
neste sábado, 24, na sede, 
a partir das 9h, estraté-
gias de enfrentamento da 

pressão patronal sobre 
nossa Convenção Cole-
tiva. Sob ameaça estão 
direitos fundamentais. 
Este foi o alerta dado no 

mutirão de assembleias, 
que na semana passada 
mobilizou os metalúrgi-
cos das regiões de Taboão 
da Serra e Jandira.  P. 3

Sábado é dia de debater 
estratégias de luta da 
Campanha Salarial

PLR e banco de horas conquistados na Promáquina
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Programa 
de redução 
de jornada é 
prorrogado P.4

RECEBA 
INFORMAÇÕES 

SOBRE DIREITOS
E MUITO MAIS!
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Há 13 anos, delegados sindicais 

se organizavam na sede por 

Campanha Salarial

MISSÃO  “Organizar e defender os trabalhadores  
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2 VTopinião

A suspensão de contratos de 
trabalho e a redução de jornadas 
e salários foram prorrogadas pelo 
governo federal por mais dois me-
ses, com validade até o final do 
ano. A nossa orientação é que os 
companheiros e companheiras não 
façam acordos individuais sem an-
tes consultar o Sindicato. A nossa 
luta dever ser por acordos coleti-
vos. Só eles beneficiam um número 
maior de trabalhadores. 

Além disso, sozinho frente ao 
patrão, o trabalhador dificilmen-
te tem condições de defender seus 
direitos. Por isso somos contra os 
acordos individuais. 

A redução e suspensão da jor-
nada mexe na legislação trabalhis-
ta, beneficiando os patrões e seus 
lucros, prejudicando os trabalha-

dores, que nem sempre tem o em-
prego garantido. Uma vez que o 
patrão pode optar pela demissão 
durante o programa. Neste caso, 
além dos valores normais da resci-
são, a empresa terá de indenizar o 
trabalhador.

Por isso a participação do Sin-
dicato nas negociações é essencial: 
para conquistar garantias melho-
res aos trabalhadores, seja em rela-
ção a estabilidade ou a outras con-
quistas, que podem ser perdidas se 
todas as regras do programa forem 
adotadas pelas empresas. Dados do 
Dieese (Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos) comprovam que os tra-
balhadores conquistaram melhores 
condições nos acordos que conta-
ram com a atuação dos sindicatos. 

O modo como sairemos desta 
crise, vai depender do nosso poder 
de organização. Por isso, confie 
no Sindicato e na força da mobili-
zação. Só assim vamos resistir as 
investidas patronais e defender os 
nossos direitos. 

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br

Acordos coletivos fortalecem os trabalhadores .

ARQUIVO/SINDMETAL 

As eleições municipais de no-
vembro, para prefeitos e vereadores, 
são importantes em vários sentidos. 
Permitem à sociedade novamente 
exercer o direito conquistado de vo-
tar, fortalecem a nossa democracia 
em desenvolvimento, renovam as 
esperanças em uma vida melhor e 
mais digna para todos (sem fome, 
pobreza e miséria) e podem iniciar 
um processo de mudanças nos ru-
mos da política nacional, hoje extre-
mamente conservadora, antissocial 
e antitrabalhista.

A boa notícia é que teremos em 
todo o País inúmeras candidaturas 
do movimento sindical, em uma 
grande e valiosa tomada de posição 
de nossas entidades sindicais.

São candidaturas que desde 

já estão reforçando a nossa pauta 
trabalhista, em defesa dos direitos 
e interesses da classe trabalhadora 
e da retomada do desenvolvimento 
econômico com geração emprego, 
renda, inclusão e justiça social.

Nossos candidatos pretendem, 
caso eleitos, fazer muita pressão 
junto aos governos e nos parlamen-
tos e também o necessário contra-
ponto aos grupos políticos que bus-
cam o poder somente para defender 
os interesses mesquinhos e retró-
grados de uma minoria privilegiada 
e muita rica.

Portanto, companheiros e com-
panheiras, vamos mudar o cenário 
político no Brasil, começando neste 
ano pelas eleições municipais, esco-
lhendo com consciência de classe, 

maturidade e visão histórica e ele-
gendo os candidatos do movimento 
sindical que irão, com certeza, com 
o nosso apoio e nossos olhares aten-
tos, ser os nossos melhores repre-
sentantes. A luta faz a lei!

Votem nos candidatos do movimento sindical.

MIGUEL TORRES, 
Presidente da Força Sindical, da CNTM 
e do Sindicato dos Metalúrgicos de São 

Paulo e Mogi das Cruzes

LIBERAÇÃO
DE CRÉDITO 

CURTAS

Luis Arce, candidato apoia-
do por Evo Morales, vence 
eleição na Bolívia no primei-
ro turno, indica pesquisa de 
boca de urna. De acordo com 
o levantamento, Luís Arce 
obteve 52,4%. “Vamos gover-
nar para todos os bolivianos, 
vamos construir um governo 
de unidade nacional”, res-
saltou, antes de destacar seu 
compromisso com a retoma-
da do desenvolvimento eco-
nômico do país. [Fonte: Rede 
Brasil Atual] 

O Brasil teve ao menos 
4.928 crianças e adolescen-
tes mortos de forma violen-
ta em 2019. É o que mostra 
o 14º Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública, divul-
gado no domingo, 18, pelo 
Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública. O número 
representa 10% do total de 
mortes violentas do ano 
passado (47.773). “Em mé-
dia, morrem mais de 13 
crianças e adolescentes de 
forma violenta por dia no 
Brasil”, enfatiza o Anuário. 

Violência 
contra crianças

Eleições na 
Bolívia 

Governo pode liberar cotas extras 
do seguro-desemprego em 2020

O governo federal avalia 
liberar parcelas extras do se-
guro-desemprego para quem 
foi demitido durante a pande-
mia. No entanto, a prorroga-
ção do benefício ficaria limi-
tada a este ano. A informação 
consta em reportagem da Fo-
lha de S.Paulo, publicada na 
quinta-feira, 15. 

De acordo com a apura-
ção da Folha, os representan-
tes do Governo no conselho 
rejeitam a possibilidade de os 
pagamentos invadirem 2021. 
Isso porque afetaria o teto de 
gastos e seria preciso encon-
trar uma forma de compen-
sar esse novo custo. A ideia, 
portanto, é concentrar os pa-
gamentos até o final de 2020, 
sem afetar o teto.

As discussões sobre a ex-
tensão das parcelas do segu-
ro começaram em julho, a 
pedido das centrais sindicais. 
Desde então, a bancada dos 
trabalhadores no Conselho 
tem se esforçado para tornar 
a ampliação uma realidade. 
A proposta defendida pelas 
centrais consiste no aumen-
to de duas parcelas adicio-

nais do benefício para quem 
for demitido sem justa causa 
entre 20 de março e 31 de de-
zembro de 2020.

“O orçamento de guerra 
deixa claro que não preci-
sam ser observados limites 
de criação e expansão de des-
pesas, desde que a medida 
tenha os efeitos limitados ao 
período de calamidade”, disse 
Sérgio Luiz Leite, o Serginho, 
que representa a Força Sindi-
cal no Codefat, durante Live 
Sindmetal. 

De acordo com a publica-
ção, apesar de alguns casos 
pontuais gerarem comoção 
e ganharem repercussão, 
“estupros e mortes violen-
tas intencionais de crianças 
e adolescentes no Brasil são 
fenômenos inaceitavelmen-
te comuns e configuram 
problemas graves, que me-
recem atenção constante de 
cidadãos e autoridades”.

Problemas 
Graves O mundo alcançou a mar-

ca de 40 milhões de casos 
confirmados da covid-19, 
segundo a universidade 
norte-americana Johns Hop-
kins na segunda-feira, 19. O 
número de mortos passa de 
1,1 milhão. No domingo, 18, 
o Brasil registrava 153.905 
mortes e 5.235.344 casos da 
doença, segundo o Ministé-
rio da Saúde. [Com Agências 
de Notícias] 

Covid-19 no 
mundo 
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Luta é por mais duas parcelas 
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Encontro na sede vai definir estratégias 
de defesa da pauta de reivindicações 

Os metalúrgicos de Osasco 
e região têm encontro marcado 
neste sábado, 24, para debater 
e definir as estratégias de luta 
para defender a pauta de rei-
vindicações da categoria nesta 
Campanha Salarial. A reunião 
ampliada vai acontecer na sede, 
a partir das 9h, e vai reunir ci-
peiros, delegados, coletivos e 
demais trabalhadores da base. 

O seminário vai reforçar 
a defesa da Convenção Coleti-
va. Mantê-la forte tem que ser 
um dos principais objetivos da 
categoria. E os motivos fica-
ram claros para todos os meta-

lúrgicos que participaram do 
mutirão de assembleias que, 
na semana passada mobilizou 
os companheiros de Taboão 
da Serra, Itapecerica da Serra, 
Embu das Artes, Jandira e Ita-
pevi. Entre eles, estão os que 
trabalham na Blum, Bomax, 
Cinpal, Conaut, Dinatecnica, 
Florio, Ideal Mecanica, Minor, 
Spaal, Zona Sul, Alclean, Fico-
sa, Forja Fix, Gramtampa, Pro-
dec, São Raphael e Wap Metal.

Durante o mutirão, que 
percorreu a base do Sindica-
to nas últimas três semanas, 
a diretoria deixou claro que 

a nossa Convenção Coletiva 
blinda a categoria de retroces-
sos como a terceirização na 
atividade fim da empresa. Per-
der essa cláusula significaria 
um grande retrocesso, assim 
como àqueles que também se 
destacam por ser superiores à 
lei, como a estabilidade para 
vítimas de acidentes de traba-
lho e doenças ocupacionais.

“A conquista só será ga-
rantida se tivermos unida-
de e estivermos organizados 
com o Sindicato e nas fábri-
cas. A organização por local 
de trabalho é essencial para 

avançarmos nas negociações 
e garantir os nossos direitos”, 
destaca o diretor Sertório. 

Este foi o recado dado nas 
fábricas e uma companheira 
da Spaal entendeu bem: “Te-
mos que estar sempre atentos 
a tudo, não podemos deixar os 
nossos direitos nas mãos dos 
patrões e do governo. Temos 
que ter consciência disso, sa-
ber que está em nossas mãos 
o destino nos nossos direitos e 
lutar por eles.”

Unidade – A pressão 
pela pauta de reivindicações 
da categoria também aconte-

Câmara dos Deputados pode votar na terça-feira, 20, MP (Medida 
Provisória) que facilita empréstimos a empresas na pandemia. Oposição 
anunciou que permanecerá em obstrução até que seja analisada a MP 
1000/20, que amplia o auxílio emergência de R$ 300,00 para R$ 600,00.

LIBERAÇÃO
DE CRÉDITO 

CAMPANHA SALARIAL

Negociações
Algumas rodadas de ne-

gociações já aconteceram. O 
comando de negociação já 
participou de duas rodadas 
com o setor de autopeças, por 
exemplo. A última aconteceu 
na quarta-feira, 14. 

“O reajuste salarial é im-
portante, mas a Convenção 
Coletiva também é, podemos 
dizer que é até mais importan-
te. Já iniciamos algumas nego-
ciações e o setor de autopeças 
tem insistido em retirar da 
convenção algumas cláusulas 
que nós temos. A reforma tra-
balhista trouxe grandes altera-
ções nos contratos de trabalho, 
as quais prejudicam muito os 
trabalhadores e nossa conven-
ção protege a categoria delas. 
Por isso é essencial lutarmos 
pela manutenção dela”, expli-
ca o secretário-geral do Sindi-
cato, Gilberto Almanzan, pre-
sidente eleito para o próximo 
mandato da entidade.
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ce em fábricas de São Paulo, 
Guarulhos e do interior pau-
lista. Isso porque os metalúr-
gicos do Estado de São Paulo 
negociam de forma unificada 
e organizada pela Federação 
dos Metalúrgicos, filiada à For-
ça Sindical. Ao todo, são cerca 
de 800 mil trabalhadores em 
Campanha Salarial.

“Os trabalhadores atende-
ram ao nosso chamado no mu-
tirão de assembleias e agora 
vamos para os próximos pas-
sos para reforçar ainda mais a 
nossa mobilização”, destacou 
o diretor Marcelo Mendes. 
INSCRIÇÃO - Para parti-
cipar da reunião, inscreva-se 
com um dos diretores, ou pelo 
SindZap (11) 9 6078-0209. 

Trabalhadores apostam na força da organização e conquistam PLR 
Os companheiros da Pro-

máquina conquistaram PLR 
(Participação nos Lucros e 
Resultados), a ser paga em 
fevereiro de 2021, conforme 
atingimento das metas. Os 
trabalhadores também con-
quistaram a renovação do 
Banco de horas com a manu-
tenção do nível de emprego 
durante o banco 20/21. Os 
trabalhadores aprovaram as 
propostas em assembleia re-
alizada na terça-feira, 13.

Na Gramtampa, também 

saiu acordo de PLR, graças a 
confiança dos trabalhadores 
no Sindicato. A proposta, que 
é resultado de negociação 
conduzida pelo Sindicato, foi 
aprovada pelos companhei-
ros na quinta-feira, 15. 

Já na Prodec, os metalúr-
gicos não concordaram com 
a proposta feita pela empresa 
e rejeitam o valor ofertado. 
Agora, vão fortalecer a orga-
nização para que uma con-
traproposta que atenda os 
interesses de todos seja feita. 

auris.imprensa@sindmetal.org.brSINDICATO NAS EMPRESAS

Com apoio do Sindicato, companheiros da Gramtampa conquistam PLR

Mande sua denúncia para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.
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Biomax Cinpal

Forja Fix Ideal Mecânica

São Raphael WapMetal
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Dúvidas: auris.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Went’n Wild
R$ 81,00, individual (válido até 
29/11/2020) e R$ 25, crianças até seis 
anos (válido até 29/11/2020) 
Ambos precisam ser agendados no site 
do parque aquático | Ingresso na sede 
Endereço: Rod. dos Bandeirantes, Km 
72, Itupeva, SP
+ Informações: wetnwild.com.br

Master Health Life
Serviços Médicos e Diagnósticos
15% de desconto nas consultas médicas, 
exames laboratoriais e de imagens 
Endereço: Elizabetta Lips, 184, Jardim Bom 
Tempo, Taboão da Serra, SP
Telefone: (11) 4245-9696 e (11) 9 3379-1921
+ Informações: www.redeclinica.med.br

As trabalhadoras e os 
trabalhadores com deficiên-
cia são as maiores vítimas do 
crescimento do desemprego 
no Brasil durante a pandemia, 
a constatação está na nota téc-
nica 246 do Dieese, divulgada 
na quarta-feira, 14. Os dados 
reforçam a necessidade de 
manter forte a defesa da Lei 
de Cotas , que completou 29 
nos no mês de julho. 

O Dieese analisou as de-
missões ocorridas no Brasil, 
entre janeiro a agosto de 2020. 
Ao todo, foram fechados 849,4 
mil postos de trabalho for-
mais, dos quais 20% eram ocu-
pados por trabalhadores com 
deficiência (171,6 mil), segun-
do dados do Caged (Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados), do Ministério 
da Economia. 

A situação fica ainda mais 
grave, se considerarmos o pa-

Ataque aos 
direitos 

Vale ressaltar que esta mo-
vimentação acontece no mes-
mo momento em que o governo 
federal ataca a Lei de Cotas e 
cria mecanismos que colabo-
ram com a exclusão nas escolas. 
“Sem a reversão desse quadro, 
tanto econômico como das polí-

14,4% é a taxa de desemprego da quarta semana de setembro, 
atingindo 14 milhões de trabalhadores e trabalhadoras, de acordo com 
a PNAD COVID19, divulgada na sexta-feira, 16, pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística) 

PAÍS DO 
DESEMPREGO 

Trabalhadores com deficiência são vítimas
do crescimento do desemprego na pandemia

DIEESE

ticas de inclusão desse segmen-
to populacional, os avanços a 
duras penas conquistados, po-
derão ser perdidos, em especial 
o direito ao trabalho, condição 
fundamental para a autonomia 
e a independência desta nume-
rosa e representativa popula-
ção”, finaliza Dieese, na nota. 

Para o diretor Marcel Si-
mões, a conscientização da po-
pulação é o caminho: “As em-
presas se aproveitam da crise 
para precarizar e retirar direi-
tos dos trabalhadores. Os tra-
balhadores precisam entender 
o seu papel como trabalhador 
e cidadão para amenizar estas 
injustiças, que, agora, prejudi-
ca ainda mais os trabalhadores 
com deficiência”. 

EMPRESAS NÃO 
PODEM DEMITIR 

A Lei 14.020/2020, de 7 de 

tamar de vínculos de 2018, 
quando 500 mil pessoas com 
deficiência tinham vínculo 
empregatício. O total de va-
gas de trabalho formais para 
pessoas com deficiência enco-
lheu mais de 30%, em relação 
a 2018. 

“No contexto da recente 
pandemia do novo coronaví-
rus, houve uma piora do mer-
cado de trabalho formal para 
as pessoas com deficiência, 

muito superior à verificada no 
geral”, destaca a nota.

julho passado, proíbe as em-
presas de demitir trabalhado-
res com deficiência sem justa 
causa na pandemia. A proi-
bição vale inclusive para os 
casos em que a empresa não 
é obrigada a cumprir a Lei de 
Cotas. 

Na Plenária da Câmara 
Paulista para Inclusão, José 
Carlos do Carmo, o Kal, que é 
Auditor Fiscal do Trabalho e 
Coordenador da Câmara Paulis-
ta, disse, pós a promulgação da 
Lei 14.020, todas as dispensas 
envolvendo trabalhadores com 
deficiência foram fiscalizadas.

“Inicialmente notificamos 
a empresa para que seja feita 
a reintegração. Ainda não te-
mos contabilizado o resultado 
deste trabalho, mas sabemos 
que em várias situações corre-
ram a reintegração. Em alguns 
casos não, e a empresa foi atu-
ada”, alertou Kal. 

Federação dos Metalúrgicos do Estado de SP criou um Grupo 
de Trabalho Técnico para formatar cláusulas referentes 
a prevenção da Covid-19 nas fábricas e Home Office. O 

secretário-geral do Sindicato, Gilberto Almazan, e advogado 
da nossa entidade André Quadros fazem parte dele. 

Sindicato faz parte de GT sobre Convenção 

Hopi Hari
R$ 82,00 (válido 28/02/2021). Durante 
o mês de outubro, crianças até 12 anos, 
acompanhada de um adulto, não paga
Parque de diversões | Ingresso na sede 
Endereço: km 72,5 da Rodovia dos 
Bandeirantes
+ Informações: www.hopihari.com.br

Prorrogado prazo para acordos de 
redução e suspensão de jornada; 
exija a participação do Sindicato

O governo federal prorro-
gou para até 31 de dezembro de 
2020 os termos do programa que 
autoriza as empresas a suspen-
der contratos de trabalho e re-
duzir as jornadas e salários du-
rante a pandemia. O decreto foi 
publicado no DOU (Diário Oficial 
da União) de quarta-feira, 14. 

Criado em abril, o programa 
já foi prorrogado por duas ve-
zes. De acordo com o Ministério 
da Economia, 18,4 milhões de 
acordos desse tipo foram firma-

dos até o momento. São 9,7 mi-
lhões de trabalhadores abrangi-
dos. A maior parte dos acordos 
foi firmada no setor de serviços 
(9,3 milhões). Em seguida, co-
mércio (4,6 milhões) e indústria 
(3,9 milhões).

ATENÇÃO - O Sindi-
cato orienta os trabalhadores 
a não fazer qualquer negocia-
ção individual, e buscar junto 
aos diretores a negociação co-
letiva como forma de garantir 
as melhores condições para os 

trabalhadores.
 “Nos últimos meses, apro-

vamos muitos acordos superio-
res ao que é oferecido pelos pa-
râmetros do Governo Federal. 
Isso só foi possível graças a con-
fiança e organização dos traba-
lhadores e trabalhadoras. Este é 
o momento de unirmos forças, 
temos de preservar a renda, a 
saúde e o emprego para o maior 
número de trabalhadores possí-
vel”. explica Gilberto Almazan, 
secretário-geral do Sindicato.

CONTE COM O SINDICATO 


